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OPINiÕES. Jornal do Bras". Campinas. 06 jun, 1996.

!Pernando Henrlque Antonio Ermirlo de
'Cardoso Moraes
'I.'Nas épocas dificeis quando sócio do grupo Votorantim:
.:pouca gente tinha coragem de se. "O ~alor do hom~m se mede~lo .
,o..,~ t 1 l'b d d J I' sofnmento, e JulIo sofreu muIto,
,~arn es ar pe a 1 ~er ~ e, U 10 pela democracia. Deve ter morri- !'

;tmha cora~em, Nao so em t~r- do feliz por vê-Ia implantada", {'"
mos pessoaIs, mas usando artIfi- H S b I,"" -' bl ' ~ d enry oe e
CIOS, como a pu Icaçao e poe- presidente do rabinato da comunidade
sias no jornal para denunciar a judaica paulista:

"'Censura", "Julio de Mesquita estava sempre.. c

Antonio Kandir na vanguarda dos direitos huma- ~~'*.:

ministro do Planejamento d l ' be d d d ~ ,,'c,
.. ' , nos e a 1 r a e e expressao ""
D?utor JulIo e um dos exemplos no Brasil, Foi por causa da im- i~

.malS ,bem acabados d~ homens prensa que o Brasil mudou", .";:;,,

,que ajudaram a constrUIr a demo-
cracia no Brasil". Olacyr de Moraes ,

presidente do grupo Itamaratl:
. .José Serra " E'

d d I It-;

candidato a prefeitura de São Paulo e u~a per a o orosa, porque ;,.,"

'ex-ministro do Planeja- ele foI um m~~co para o país.
mento: Mas, ao contrano do que as pes-
"Fui testemunha da luta do Julio soas podiam imaginar, Julio era
pela liberdade do Brasil nos anos de alegre e bem humorado",

autoritarismo. Durante meu exílio Paulo Maluf
'no Chile e nos Estados Unidos era ~refeito d~ ,SãO Paulo:, ,
'um conforto ver a resistência do A famIlla !VIesq~Ita detem um
,Jornal da Tarde e do Estado de São exemplo de J?rn~lI,smo, Tü?as a~
'P.au/o naquela época" vezes que fOI cnucado, nao fo.l
.José Mindlin por eflo de,les, O erro ~ra ,?Ieu,
sócio da Metal Leve: que nao sabIa me comurncar ,

r" Julio de Mesquita foi um marco MaUson da Nóbrega: na luta pela democracia", ex-ministro da Fazenda:

: Manuel Alceu Afonso "Conheci o Julio quando estava
: Ferreira no ministério. Ele tinha uma visão
, advogado, ex-secretário da Segurança critica do governo José Sarney,
~ Pública de São Paulo: mas disse que eu estava dando
: "Julio sempre tratou maios sen- uma contribuição ao país. Ele de-
: sores da ditadura, Em uma hora fendia a restauração do crédito
! em que há tanto alienamento, ele externo do Brasil e me apoiou
: deixa a lição de amor pelo país", quando acabei com a moratória:':"


